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MEMORIAL DESCRITIVO 

 

PROPRIETÁRIO: Prefeitura Municipal de José Gonçalves de Minas. 

LOCAL: Comunidade de Serraria – José Gonçalves de Minas/MG 

1. OBJETIVO: 
O presente memorial descritivo, tem o objetivo de descrever e especificar os materiais e 

serviços a serem utilizados, na reforma da Escola Municipal Francisco Badaró Júnior. 

DISPOSIÇÕES GERAIS: 

DOS PROJETOS: 

PROJETOS – Projeto arquitetônico 

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS 

2 INSTALAÇÕES INICIAIS 

2.1 PLACA DE OBRA 

A placa de obra deverá seguir todos os padrões definidos e será em Chapa Galvanizada 

(2,00 x 1,5 0 M) - Em Chapa Galvanizada 0,26 Afixadas Com Rebites 540 e Parafusos 3/8, Em 

Estrutura Metálica Viga u 2" Enrijecida Com Metalon 20 x 20, Suporte Em Eucalipto Autoclavado 

Pintadas, e deverá ser afixada em local visível, preferencialmente no acesso principal do 

empreendimento ou voltadas para a via que favoreça a melhor visualização.   

A placa deverá ser mantida em bom estado de conservação, inclusive quanto à 

integridade do padrão das cores, durante todo o período de execução das obras. 

3. DEMOLIÇÕES E REMOÇÕES  

3. 1 DEMOLIÇÕES  
As demolições necessárias serão efetuadas dentro da mais perfeita técnica. Todo local 

onde estiver prevista a demolição, deverá tomar as seguintes providências:  

 Transportar o material oriundo das demolições para local determinado pela 

Fiscalização, ficando o transporte a cargo do Município;  

 Todo material a ser reaproveitado deverá ser transportado para o local apropriado 

determinado pela Fiscalização;  

3. 2 REMOÇÕES  
Será realizado a retirada completa da estrutura de madeira e telhas cerâmicas. 

Remunera também; a carga, o transporte o descarregamento. A execução dos serviços deverá 

cumprir todas as exigências e determinações previstas na legislação: Resolução nº 307, de 5 de 
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julho de 2002, pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente ( CONAMA ), NBR 15112, NBR 15113, 

NBR 15114 e outras vigentes à época da execução dos serviços. 

4.FUNDAÇÃO 

4.1 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS H <= 1,50 M  
As cavas das fundações e outras partes da obra a serem executadas abaixo do nível do 

terreno, serão feitas de acordo com as indicações constantes do projeto de fundações. As 

escavações para blocos e cintas serão isoladas e esgotados; o leito das escavações será 

convenientemente compactado antes de receber as formas.  

4.2 APILOAMENTO DO FUNDO DE VALAS COM SOQUETE 
O apiloamento do solo é realizado com soquete de 30 kg, golpeando aproximadamente 

50 vezes por metro quadrado, a uma altura média de queda de 50 cm. Observar a umidade de 

compactação do solo. 

4.3 CORTE, DOBRA E MONTAGEM DE AÇO CA-50/60 
Os coeficientes de consumo incluem corte, dobra e montagem da armadura nas fôrmas. 

As armações estruturais deverão ser executadas nas conformações da ABNT, observando-se 

estritamente o número, camadas, dobramentos, espaçamentos e bitolas dos diversos tipos de 

barras retas e dobradas, fazendo-se perfeitas amarrações das armaduras, de maneira que sejam 

mantidas nas suas posições durante a concretagem. 

4.4 CONCRETO ARMADO 
A estrutura de concreto deverá ser executada em estrita obediência ao projeto 

arquitetônico e às normas da ABNT. Nenhum elemento estrutural deverá ser concretado sem 

autorização da fiscalização. Qualquer divergência entre o projeto de estrutura e os demais 

projetos deverá ser comunicada à Fiscalização. Parte da estrutura do edifício será executada em 

concreto aparente devendo, pois, a Construtora, responsável pelos serviços e materiais 

empregados, tomar uma série de cuidados na sua execução, a fim de manter a superfície lisa, 

sem cavernas, tais como: cuidadosa dosagem, controle tecnológico apurado, utilização de areia 

e cimento da mesma procedência, etc.  

Deverá ser tomado especial cuidado para que o recobrimento da armação obedeça ao 

especificado, a fim de evitar que o concreto seja danificado ao longo do tempo por meio 

agressivo. Para garantir o recobrimento da ferragem devem ser utilizados afastadores de 

concreto (pastilhas) moldados previamente, sendo a eles incorporado um amarril de arame 

recozido que os fixará à ferragem.  

As formas das peças de concreto que serão deixadas aparentes deverão ser feitas com 

madeiras absolutamente limpas, sem resquícios de concreto, pregos ou defeitos semelhantes. 

Antes da concretagem (por ocasião da verificação da ferragem) devem ser retirados do fundo 

das formas com um imã na ponta de uma vareta todas as pontas de arame, pregos e pontas de 



PREFEITURA MUNICIPAL DE JOSÉ GONÇALVES DE MINAS – MG 
 
 
 
ferro. As formas devem ser copiosamente molhadas (encharcadas) antes da concretagem, 

mesmo que se utilize desmoldante. A construtora deverá elaborar projeto das formas a serem 

utilizadas, bem como, do seu escoramento, com as placas dispostas harmoniosamente e 

levando-se em consideração os níveis de concretagem com distribuição uniforme das 

amarrações, evitando a deformação das formas, assim como, mantendo os afastamentos 

convenientes das armações em relação a superfície do concreto. A execução das formas, 

escoramentos e cimbramentos, deverão garantir o nivelamento, prumo, esquadro e alinhamento 

das peças, devendo a verificação ser feita por aparelho. Deverão ser dimensionadas de acordo 

com os esforços a que serão submetidas. As cotas e níveis deverão obedecer rigorosamente ao 

projeto de estruturas.  

Os furos para passagem de tubulações em elementos estruturais devem ser 

assegurados com a colocação de caixas ou pedaços de tubos nas formas. Não poderão ser 

feitas furações nas peças estruturais senão aquelas previstas no projeto. As furações para 

escoamento de água, mesmo que eventual, deverão ser feitas com tubos de PVC que ficarão 

incorporados às peças de concreto. Especial cuidado deverá ser adotado para que os apoios 

dos pilares metálicos e/ou incertos estejam devidamente posicionados e nivelados quando da 

concretagem. As formas altas e/ou largas deverão ser "amarradas" com ferro de 3/16" passante 

pelos dois lados da forma através de mangueira (tubo de PVC rígido) para que seja evitado o 

"embarrigamento" da forma.  

Após a desforma e antes de qualquer reparo, a fiscalização inspecionará a superfície do 

concreto e indicará a CONSTRUTORA os reparos a serem executados, podendo determinar a 

demolição imediata das partes defeituosas para garantir a qualidade estrutural, a 

impermeabilidade e o bom acabamento do concreto. Em qualquer dos casos caberá a 

CONSTRUTORA o ônus decorrente dos serviços necessários. Nos retoques de superfície de 

concreto deverá ser empregada argamassa composta, em linhas gerais, de cimento branco (2 

partes), cimento comum (4 partes), pó de mármore (6 partes), alvaiade (0,5 partes) ou outro 

processo a ser definido em comum acordo com a Fiscalização. As quantidades exatas deverão 

ser ajustadas até se igualar à cor e a textura já executada. Após a aplicação da argamassa acima 

descrita deverá ser dado polimento com esmeril fino.  

5 – ESTRUTURAS  

5.1 – PILARES  
Os pilares serão de concreto armado com o mínimo de Fck 25 Mpa. A armadura em aço 

CA-60 com estribos ϴ 5,0 mm (3/16”) e aço CA-50 com barras de ϴ 10,0 mm (3/8”). Sendo as 

dimensões de 15 x 30cm, o cobrimento da armadura deverá ser de 3,0 cm. As formas serão de 

tábua de madeira pinho com reaproveitamento máximo de 03 (três) vezes. 

As formas dos pilares deverão ser aprumadas e escoradas apropriadamente, utilizando-

se madeira de qualidade, sem a presença de desvios dimensionais, fendas, arqueamento, 
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encurvamento, perfuração por insetos ou podridão. Antes da concretagem, as formas deverão 

ser molhadas até a saturação. A concretagem deverá ser executada conforme os preceitos da 

norma pertinente. A cura deverá ser executada conforme norma pertinente para se evitar a 

fissuração da peça estrutural 

5.2 – CINTA  
Deverão ser executadas cinta em concreto armado no respaldo de toda alvenaria.  

As cintas serão em concreto fck=25MPa , com dimensão de 15 x 30 cm e a armadura 

em aço CA-60 com estribos ϴ 5,0 mm (3/16”) e aço CA-50 com barras de ϴ 8,0 mm (5/16”). 

Deverá ser obedecida a NBR-6118 da ABNT relativa a execução de obras de concreto armado. 

As peças estruturais serão dimensionadas para não apresentarem deformações 

substanciais sob a ação de quaisquer causas, particularmente das cargas e tensões que serão 

suportadas pelas mesmas. 

5.3 – VERGA E CONTRAVERGA 
Deverão ser executadas vergas e contravergas em todos as janelas com vão acima de 

150 cm, já onde houver portas, será executado verga. As vergas e contravergas serão em 

concreto fck=20MPa e armado com 2 barras longitudinais de 10mm. 

5.4 LAJE 
O escoramento das lajes deverá ser executado com escoras metálicas. As formas 

deverão ser molhadas até a saturação, antes da concretagem. Após a concretagem a cura 

deverá ser executada para se evitar a retração do concreto e fissuração da superfície. A 

desforma deverá seguir os procedimentos indicados em norma.  

5.5 COBERTURA 
Será realizada a trama de madeira composta por peças e caibros de madeira seca 

maciça, referência Cupiúba, Parajú ou outra madeira classificada conforme a resistência à 

compressão paralela às fibras de acordo com a NBR 7190, livre de esmagamentos, isenta de 

defeitos como nós, fendas ou rachaduras, arqueamento, sinais de deterioração por insetos ou 

fungos, desbitolamento, ou qualquer outro defeito que comprometa a resistência da madeira. 

A cobertura será de telhas coloniais, capa e canal seguindo o mesmo padrão do telhado 

existente. 

5.6 PISOS 
Será realizado CONTRAPISO DESEMPENADO COM ARGAMASSA, TRAÇO 1:3 

(CIMENTO E AREIA), nas ampliações onde não existiam contra piso e será realizado um contra 

piso de reforço, no contra piso existente, nas áreas em que forem necessárias. 
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O revestimento com cerâmica retificada aplicado em piso, acabamento esmaltado, 

ambiente interno/externo (antiderrapante), padrão extra, dimensão da peça até 2025 cm2, pei v, 

assentamento com argamassa industrializada, inclusive rejuntamento.  

Os Rodapés cerâmicos serão executados com a altura de 10 cm. O rodapé está incluso 

junto ao piso, onde foi acrescido uma porcentagem a mais para a execução dos rodapés. 

6 – ALVENARIA 
As paredes indicadas em projeto, serão executadas com bloco de concreto furado 

14x19x29cm, espessura da parede 14cm, juntas de 10mm com argamassa mista de cimento, 

cal hidratada e areia sem peneirar traço 1:2:8, com faces planas e arestas vivas, de forma contra 

fiada, perfeitamente nivelados e aprumados, obedecendo aos alinhamentos do projeto 

arquitetônico e com juntas nunca superior a 1,5 cm.  

6.1 – MURO 
Muro divisório em bloco de concreto aparente espessura 15 cm, altura útil de 2,50m, 

assentado com argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia sem peneira traço 1:0,5:8 

inclusive sapata corrida em concreto armado com fck mínimo de 20 MPA e cava de 50 x 50cm 

por 60 cm de profundidade e chapéu de muro de concreto. 

A FISCALIZAÇÃO poderá exigir a correção dos serviços que não satisfaçam as 

condições estipuladas neste capítulo, bem como, a total demolição e reconstrução das 

alvenarias, quando apresentem defeitos visíveis de execução e a sua reconstrução a qual será 

efetuada às expensas da CONSTRUTORA. Os materiais a serem utilizados nestes serviços 

deverão ser submetidos a aprovação da FISCALIZAÇÃO, antes de sua utilização na obra. 

7 REVESTIMENTO 

7.1 CHAPISCO 
Todas as paredes e forro em alvenaria de tijolo cerâmico receberam revestimento 

(reboco paulista ou emboço), deverão ser chapiscadas com argamassa pastosa executada no 

traço volumétrico de 1:3 (cimento e areia), e emboço no traço 1:2:8) aplicada a colher 

7.2 REBOCO 
Aplicar revestimento com argamassa em camada única, com espessura de 2,0 cm, no 

traço 1:7 (cimento: areia média peneirada). 

A argamassa deverá ser preparada mecanicamente a fim de obter mistura homogênea 

e conferir as desejadas características desse revestimento: trabalhabilidade, capacidade de 

aderência, capacidade de absorção de deformações, restrição ao aparecimento de fissuras, 

resistência mecânica e durabilidade.  
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A aplicação na parede será feita em chapadas com colher ou desempenadeira de 

madeira, até a espessura prescrita. Quando do início da cura, sarrafear com régua de alumínio, 

e cobrir todas as falhas. A final, o acabamento será feito com esponja densa. 

7.3 AZULEJO 20 X 20, COR BRANCO 
Na área de serviço as paredes serão revestidas com azulejos 20 x 20 cm, cor branco, 

com junta a prumo. Para o assentamento deverá ser usada a Argamassa pronta do tipo ciment-

cola e para o rejuntamento Rejunte Juntaplus Branco Plus com ADIMAX – aditivo para rejuntes 

(consumo-0,2L/kg de rejunte) ou equivalente. O mesmo será aplicado até a altura de 1,50m. 

Onde a parede for existente deverá ser feito o apicoamento da parede e a remoção de toda e 

qualquer impureza para que evite o desprendimento do azulejo. 

8 PINTURA  
As superfícies a serem pintadas serão cuidadosamente limpas e convenientemente 

preparadas para o tipo de pintura que irão receber.  

As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente secas.  

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente 

seca, observando-se um intervalo de tempo mínimo de 24 horas entre demãos ou conforme 

especificação do fabricante da tinta.  

Deverão ser tomados cuidados especiais para evitar respingos e salpicaduras de tinta 

em superfícies que não deverão receber tinta, utilizando-se lonas, fitas e proteções adequadas.  

Antes da execução de qualquer pintura, será submetida à Fiscalização uma amostra, com 

dimensões mínimas de 50 cm por 100 cm, sob iluminação semelhante e em superfície idêntica 

do local a que se destina. 

9 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS  
Tubulação em eletroduto corrugado flexível, tipo leve, diâmetro conforme especificado, 

espessura da parede de 0,3 mm, cor amarela, para instalações elétricas; remunera também o 

fornecimento de materiais acessórios e a mão-de-obra necessária para a execução dos serviços: 

abertura e fechamento de rasgos em paredes e a instalação de arame galvanizado para servir 

de guia à enfiação, inclusive nas tubulações secas. 

Pontos de luz para lâmpadas fluorescente de 18/20/32/40. Tomadas com dois pólos e 

um terra de 10A para 250V; com placa, haste, contatos de prata e componentes de função 

elétrica em liga de cobre, conforme ABNT NBR 14136. 

Os interruptores, serão simples de embutir, com uma tecla fosforescente, com contatos 

de prata, a prova de faísca, de funcionamento silencioso. 

Cordoalha de cobre recozido, de diâmetro especificado confeccionada em malha de fios 

de cobre trançada, isenta de falhas, emendas, oxidações, sujeiras, com revestimento em EPR 
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para isolação de 90ºC e nível de isolamento até 1,0 kV e a mão-de-obra necessária para a 

instalação do cabo. Conforme projeto elétrico, memorial quantitativo e planilha orçamentária. 

10 INSTALAÇÕES HIDROSÁNITÁRIAS 

10.1 INSTALAÇÕES HIDRAULICA E PLUVIAIS 

Os tubos serão de PVC rígido soldável ou roscável de diâmetro especificado; para rede 

de água fria, inclusive conexões e materiais acessórios; abertura e fechamento de rasgos, para 

tubulações embutidas; ou escavação e reaterro apiloado de valas com profundidade média de 

60 cm, para tubulações enterradas, de acordo com o projeto hidráulica.  

10.2 INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 

Os tubos de PVC rígido, diâmetro nominal de especificado com ponta e bolsa e anel de 

borracha; para esgoto domiciliar, inclusive conexões e materiais acessórios; abertura e 

fechamento de rasgos, para tubulações embutidas; ou escavação e reaterro apiloado de valas 

com profundidade média de 60 cm, para tubulações enterradas; ou fixação por grampos ou 

presilhas quando a tubulação for aparente, de acordo com o projeto sanitário.  

11 SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

As esquadrias deverão ser instaladas em perfeito nivelamento e prumada. Caixilhos, 

quadros, parafusos, encaixes e vidros deverão estar sem folgas para o perfeito atendendo as 

condições adequadas ao seu uso. Foram cotadas a partir do projeto arquitetônico com 

descrições em memorial quantitativo e planilha orçamentária.  

Portas – Porta completa, estrutura e marco em chapa dobrada  

Janelas – Quadro em alumínio, ferragens e pintura.  

Portão: Em perfil e chapa metálica colocado com cadeado 

12 LIMPEZA DA OBRA 

A limpeza da superfície será feita por jato de alta pressão. A CONTRATADA deverá 

providenciar a limpeza geral da edificação, com remoção de sobras de materiais, entulhos e 

demais necessidades observadas pela FISCALIZAÇÃO.  

A CONTRATADA deverá providenciar o bota-fora permanente de forma a manter a 

retirada regular de todos os entulhos, embalagens e restos de materiais provenientes da 

execução das obras e serviços.  

Todas as embalagens de materiais químicos/tóxicos deverão ser descartadas de acordo 

com as orientações do fabricante e legislação ambiental pertinente, sob responsabilidade da 

CONTRATADA.  
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É de total responsabilidade da CONTRATADA o lançamento do bota-fora da obra em 

área de bota-fora licenciada pelas autoridades competentes. 

Dependendo do caso, a limpeza será executada com uso de água e sabão; podendo em 

casos mais difíceis ser empregado ácido muriático diluído em água na dosagem 1:10. 

O local que requerer o emprego de ácido deverá ser abundantemente lavado com água, 

imediatamente após sua aplicação.  

 

 

 

José Gonçalves de Minas, 10 de novembro de 2022. 
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Pedro Antônio Dias Soares 
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